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RESUMO 

 O coentro (Coriandrum sativum), pertencente à família Apiaceae, é uma planta 

aromática utilizada na culinária como tempero, muito consumida na região norte e 

nordeste do Brasil, é produzida o ano todo em todo território por pequenos produtores. 

Devido a exigência e sofisticação dos pratos Brasileiros a sua demanda tem 

aumentado, assim a procura por aumento na produtividade e de interesse do 

produtor, um fator que interfere o rendimento e alcançar grande produtividades no 

campo são as interferências por plantas daninhas. Neste aspecto a remoção da 

mesma é necessária. O objetivo deste trabalho foi avaliar diferentes manejos para 

plantas daninhas utilizando Cobertura morta, Plástico Mulching, Capina manual, 

Herbicida (Afalon) e uma testemunha para avaliar os diferentes métodos de controle 

na produção do coentro. 

 O experimento foi realizado no sítio Hortifruti Pereira (-23.711997,-47.337442), 

localizada em Ibiúna-SP. O plantio do coentro aconteceu por sementes. Utilizou-se o 

delineamento em blocos casualizados, com quatro repetições. 

 A semeadura do Coentro ocorreu no dia 15 de abril de 2023 e a colheita 50 

dias após o plantio. A utilização do manejo com a cobertura morta se mostrou eficiente 

no controle das daninhas e na produção do coentro. 

Palavras-chaves: plantas-daninhas.  

 



 
 
 
  

ABSTRACT 

Coriander (Coriandrum sativum), belonging to the Apiaceae family, is an 

aromatic plant used in cooking as a seasoning, widely consumed in the north and 

northeast of Brazil, it is produced all year round throughout the territory by small 

producers. Due to the demand and sophistication of Brazilian dishes, their demand 

has increased, so the search for increased productivity and the interest of the 

producer, a factor that interferes with yield and achieving high productivity in the field 

is interference by weeds. In this aspect, its removal is necessary. The objective of this 

work was to evaluate different managements for weeds using Mulching, Plastic 

Mulching, Manual weeding, Herbicide (Afalon) and a control to evaluate the different 

control methods in coriander production. 

The experiment was carried out at the Hortifruti Pereira site (-23.711997, -

47.337442), located in Ibiúna-SP. The planting of coriander happened by seeds. A 

randomized block design with four replications was used. 

Coriander sowing took place on April 15, 2023, and harvesting 50 days after 

planting. The use of mulch management proved to be efficient in weed control and 

coriander production. 

Keywords: weeds 
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1 INTRODUÇÃO 

O coentro (Coriandrum sativum), pertencente à família Apiaceae, é uma planta anual, 

do ramo alimentício, sendo rica em vitaminas e sais minerais, são muito utilizadas 

como tempero e capaz de produzir em grandes quantidades (PEREIRA et al., 2012).  

Habitualmente, o coentro é cultivado o ano todo em pequenas áreas e por elevada 

quantidade de produtores, atribuindo-se um papel de importância na geração de 

emprego e renda, especialmente no Norte e Nordeste (SILVA et al., 2018).  

 De acordo com o CEAGESP, o cinturão verde Paulista abastece o entreposto 

com mais de 80% das Hortaliças, o cinturão que se divide em duas áreas leste e 

oeste, entre as cidades na região leste estão Mogi das Cruzes, Suzano e a região 

oeste estão cidades como Piedade, Ibiúna, Sorocaba contando com 

aproximadamente 3 mil pequenos produtores rurais. (CAROLINE, 2018). 

Segundo Cerqueira et al. (2018) há quedas de produção no coentro com a 

interferência de plantas infestantes durante o seu período de crescimento do 7o ao 

35o dia, portanto havendo necessidade de controle dessas plantas logo após seu 

surgimento. A interferência dessas plantas daninhas reduz o rendimento do coentro 

em mais de 97%.  

Tendo em vista a importância econômica do coentro para os produtores, e a 

queda de rendimento por plantas infestantes, o trabalho propõe avaliar diferentes 

manejo para o melhor manejo das daninhas.  

Consequentemente a comparação entre diferentes manejos de plantas daninhas e as 

testemunhas (mantidas com plantas infestantes), há possibilidade de 

avaliar o manejo que mais se adequa para a produção de coentro. 
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2 OBJETIVOS 

 
 2.1 OBJETIVO GERAL: 

 Avaliar a diferença de manejos de plantas daninhas na cultura do coentro, 

visando melhor controle e resultando em uma maior produtividade; 

2.2 OBJETIVO ESPECÍFICO: 

 Avaliar o controle de diferentes práticas na cultura do coentro: 1. Capina 

manual, 2. Herbicida, 3. Mulching e 4. Cobertura morta. 

Preparar a área com diferentes parcelas de cada um dos manejos. 

Avaliar a quantidade e densidade das plantas daninhas durante o ciclo do 

coentro. 

Avaliar o melhor manejo nas condições de controle da planta daninha e 

produtividade na cultura do coentro. 
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3 REVISÃO BIBLIOGRAFICA  

3.1 COENTRO  

O coentro (Coriandrum sativum), pertencente à família Apiaceae, é uma planta 

anual, do ramo alimentício, sendo rica em vitaminas e sais minerais, capaz de 

produzir em grandes quantidades. Suas folhas são utilizadas na culinária como 

temperos, especialmente na região do nordeste. Em território brasileiro por suas 

condições edafoclimáticas permitem o cultivo de diversas variedades dessa cultura, 

durante o ano todo. Com a utilização de irrigação, essa cultura é consumida em quase 

todo o planeta, levando a considerar características nutritivas, e alto teor de vitaminas, 

propriedades medicinais. (PEREIRA et al., 2012). 

Sendo uma planta que pode ser cultivada o ano todo, podendo variar a sua 

altura de 80 a 100 centímetros, muito cultivada no Nordeste brasileiro, tem uma 

excelente especiaria com sabor e aroma muito característicos da cultura (SANTOS; 

ALVES, 1992).  

Segundo Giffoni (2019), o coentro é rico em vitaminas do tipo A1, B1, B2, B3, 

e C, e ainda conta o ácido fólico, que acaba sendo um forte aliado do cérebro, tem 

características que fazem bem ao coração, e melhora a imunidade, suas folhas 

possuem uma concentração maior de vitaminas comparada a das sementes.  

3.2 PLANTAS-DANINHAS   

A intensidade de interferência entre plantas daninhas e a cultura é determinada 

à medida que se observa o decréscimo da produção da cultura quando se expõe a 

condições de competição, dependendo da época e duração da convivência 

(RODRIGUES et al., 2017). 

Segundo Cerqueira et al. (2018) há quedas de produção no coentro com a 

interferência de plantas infestantes durante o seu período de crescimento do 7o ao 

35o dia, portanto havendo necessidade de controle dessas plantas logo após seu 

surgimento. A interferência dessas plantas daninhas reduz o rendimento do coentro 

em mais de 97%.  
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De acordo com estudos realizados para desempenho do coentro para 

produção em 1 ha (hectare), o custo em consideração entre os valores de sementes, 

adubo, colheita e a limpeza da cultura a capina tem o maior impacto econômico, 

sendo responsável por 41% do custo. (ALMEIDA. 2017). 

Tais plantas infestantes causam diversos danos à cultura, pois as mesmas 

competem por água, nutrientes, luz e espaço, servindo de hospedeiras de insetos e 

doenças, e ainda podendo liberar substâncias químicas através de alopatia que 

podem prejudicar o desenvolvimento e crescimento da cultura. (RODRIGUES et al., 

2017).  

Quando já́ existe a incidência das daninhas é ideal removê-las utilizando 

métodos de controle, podendo ser o controle físico, mecânico ou químico, há também 

controles químicos, que se utiliza de produtos químicos Afalon (Linurom), para a 

eliminação das daninhas (RODRIGUES et al., 2017).  

3.3 MANEJO CULTURAL DAS DANINHAS (CONTROLE MANUAL) 

 A capina é um dos tratos culturais em que consiste na retirada do mato, que é 

concorrente direto da cultura, na busca por água, nutrientes e luz, portanto devem ser 

retiradas o mais rápido possível método como arranquio manual é o mais antigo de 

todos os tempos, por não demandar nenhuma ferramenta. O uso de implementos 

como como enxadas ou enxadões, tem um rendimento operacional superior ao 

manual. Porém é um manejo trabalhoso e se limita a áreas maiores. (OLIVEIRA; 

BRIGHENTI, 2018). 

O controle mecânico das daninhas é realizado por meio de práticas visando a 

eliminação da mesma, como o arranquio manual, capina, roçada e cultivos 

mecanizados por meio de trator ou tração animal, sendo métodos de controle com 

baixo rendimento (CARVALHO, 2013) 

A capina manual por meio de enxadas é um meio muito eficaz no controle de 

plantas daninhas. Todavia, com o alto custo de mão de obra braçal, esse método 

acaba não sendo o de menor custo, mas ainda é de grande importância e alta 

utilização variando de cada região no Brasil em pequenas áreas. (CARVALHO, 2013) 
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3.4 PLÁSTICO MULCHING  

Algumas técnicas de cultivo têm sido muito utilizadas em hortaliças, com a 

finalidade de obter uma melhor qualidade e produtividade, além de precocidade, como 

a cobertura do solo associada com a proteção da cultura (NETO et al., 2010).  

O mulching é uma tecnologia que consiste na cobertura do solo com um filme 

plástico de espessura fina que protege o solo e o sistema radicular da planta, os 

produtores intensificam o uso do plástico mulching nos canteiros, e tem atingido 

ganhos significativos no cultivo de hortaliças (BARRETO, 2020).  
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3.5 COBERTURA MORTA  

A manutenção dos restos culturais sobre a superfície do solo acaba servindo 

como uma barreira física, impedindo a emergência das plantas daninhas que não 

possuem reservas suficientes para ultrapassar essa barreira de cobertura morta em 

busca de luz (OLIVEIRA et al., 2014)  

Para Santos et al. (2013) o uso de cobertura morta de bagaço de cana 

verificou-se maior produção em hortaliças pois a mesma reduziu a interferência 

efetuada pelas plantas daninhas.  

Algumas técnicas de cultivo têm sido muito utilizadas nas hortaliças com o foco 

de obter melhor qualidade e produtividade no produto final, com a cobertura do solo 

junto à proteção da cultura. A tomada de decisão do método a ser utilizado, deve 

visualizar, principalmente, a redução de custo na produção, tornando-se assim mais 

viável fazer o uso dos materiais que se encontram na própria propriedade, tornando-

se assim mais vivavel a uso (FERREIRA et al., 2021)  

A cobertura do solo com restos vegetais é utilizada com o objetivo de diminuir 

a evaporação da água que é disponibilizada as plantas, e também protegendo o solo 

de intempérie (FERREIRA et al., 2021).  

3.6 CONTROLE QUÍMICO DE PLANTAS DANINHAS NO COENTRO 

Os herbicidas são substâncias químicas que tem a capacidade de selecionar 

uma determinada população de plantas, com a “seleção” relacionada a atuação desse 

produto, provocando a morte de certas plantas e de outras não (OLIVEIRA et al., 

2011).  

O uso de herbicidas pode prevenir a interferência das plantas daninhas na 

cultura, principalmente no começo do ciclo, nesse período no qual são causadas as 

maiores perdas nas culturas, sendo assim um aspecto muito importante quando no 

uso dos herbicidas que proporcionam um controle mais efetivo nas linhas de plantio, 
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onde muitas vezes outros métodos não tem o mesmo controle e eficiência (OLIVEIRA 

et al., 2011).  

O controle químico apresenta rendimento operacional elevado, além de contar 

com pequena quantidade de mão de obra, quando comparada a outros métodos de 

controle das plantas invasoras (OLIVEIRA et al.,2011).  

Para a aplicação dos herbicidas de maneira correta é necessário o 

conhecimento das propriedades do produto a ser utilizado considerando se tal produto 

está́ registrado para o uso da cultura, eficiência sobre as infestantes, estádio de 

desenvolvimento das daninhas, custo por unidade de área, menor toxicidade para o 

homem e ambiente, equipamentos para aplicação (OLIVEIRA et al., 2011). 

O Afalon (linurom), tem como principal modo de aplicação terrestre, sendo um 

Herbicida seletivo de ação sistêmica nas plantas invasoras (COSTA et al., 2006). 
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4. METODOLOGIA 

 O experimento foi realizado no período de março a maio de 2023, no sítio 

Hortifruti Pereira (-23.711997,-47.337442), localizada na cidade de Ibiúna- SP, onde 

foram avaliadas quatro estratégias de manejo de plantas daninhas na cultura do 

coentro. 

4.1DELINEAMENTO 
 Utilizou-se o DIC, com quatro repetições, totalizando em 20 parcelas 

experimentais, cada canteiro experimental tinham as dimensões de 1 (um) metro de 

largura com 20 (vinte) metros de comprimento de área experimental, sendo dividida 

em 5 blocos ao acaso de 1x2 m de largura, os tratamentos estão apresentados na 

tabela 1. 

Tabela 1. Descrição dos tratamentos para plantas daninhas 

Tratamentos Manejos 

1 Capina manual 

2 Plástico Mulching 

3 Afalon 

4 Cobertura Morta 

5 Testemunha- sem controle 

 

 

T1 T2 T3 T4 T5 
T3 T5 T4 T2 T1 
T4 T1 T2 T5 T3 
T2 T3 T5 T1 T4 

Figura 1. Croqui do experimento 

4.2EXPERIMENTO  
O preparo de solo foi realizado incialmente por um subsolador e em sequência 

gradagem, para posteriormente o levantamento dos canteiros por uma enxada 

rotativa acoplada a um trator. Devido a exigência nutricional da planta e condições do 

solo boas a adubação de plantio não foi necessária. 
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O experimento foi realizado depositando as sementes no dia 15 de março de 

2023, utilizando 3 sementes para cada cova. 

Após 12 dias após plantio já com as sementes germinadas se deu o início aos 

manejos como implantação da cobertura morta utilizando o Feno, inserir o plástico 

mulching, capina manual realizada semanalmente para limpeza da área. 

A adubação de cobertura foi realizada 20 dias após o plantio utilizando NPK 

12-06-12, seguindo a recomendação para a cultura segundo o boletim 100 IAC, na 

dosagem 3,205 kg e distribuída na área total de 40 m². 

 A aplicação do herbicida Afalon (Linuron) foi realizada 25 dias após plantio com 

as plantas daninhas já presentes da área de 2 a 4 folhas indicado para o uso do 

produto, utilizando um pulverizador manual, a dosagem do produto e de 1L p.c./ha, o 

volume de calda utilizado para o tratamento foi de 300 L/ha conforme a bula. 

 

Figura 2 Ocorrência de plantas daninhas 20 dias pós plantio, comparando o controle 
com a cobertura morta. 
 
Fonte: Próprio autor 
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 4.3 ANÁLISE AGRONÔMICA  

 Para a análise dos dados foram colhidas 8 plantas centrais de cada parcela, 

onde foram retiradas as medidas do comprimento da raiz, comprimento da parte 

aérea, massa fresca e massa seca das plantas para análise estatística. 

 As medidas de comprimento foi utilizada uma régua, para a massa fresca teve 

o uso de uma balança digital. E para a massa seca o material passou por uma estufa 

de secagem a 40° C durante 3 dias e a 60° C durante 3 dias, após a coleta as medidas 

numa balança Analítica. 

 

4.4 ANÁLISE ESTATÍSTICA 

 A análise de estatística de variância (ANOVA) e as medidas dos manejos 

sendo comparados pelo teste Tukey a 5% de significância, utilizando o software 

Sisvar. 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 2 Média da massa seca(g) e massa fresca(g) dos 5 tratamentos com 

diferentes manejos de plantas invasoras na cultura do coentro. 

Na média obtida da massa seca o tratamento que recebeu a cobertura morta 

de feno teve o melhor resultado em comparação aos outros tendo 10,50g , resultado 

que pode ter como explicação a melhor retenção da umidade do solo, e sem 

interferência das plantas daninhas, pois a proteção que oferece ao solo além de 

melhorar as estruturas do solo, forma uma “película” protetora, não abrindo espaço 

para desenvolvimento das daninhas, isso por não deixar que a mesma consiga se 

desenvolver por falta de espaço e luz. 

 Outro resultado que se diferiu as demais foi a parcela que recebeu a capina 

com 7,15g , com a retirada frequente das daninhas a cultura do coentro conseguiu se 

desenvolver sem competição as infestantes, assim tendo um bom desenvolvimento 

da planta. 

 Em analise comparativa as diferentes técnicas de manejo com a testemunha, 

foi obtida a partir da matéria seca a porcentagem de rendimento, tendo que a mais 

 

Tratamentos 
Média da massa seca 
(g) 

Média da massa 
fresca (g) 

Capina 
Mulching 
Afalon 
Cobertura M. 
Testemunha 

7,15b 
3,32c 
3,72c 
10,50a 
3,57 c 

37,77ab 
19,55bc 
18,27c 
48,45a 
26,77 bc 

CV (%) 22,39 28,88 
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alta com 66% de aumento na produção, junto com a capina que teve 50%, já o 

mulching 7,5% e o Afalon (Linuron). 

Tabela 3. Média do comprimento da parte aérea (cm) e comprimento da raiz (cm) dos 
5 tratamentos com diferentes manejos de plantas invasoras na cultura do coentro. 

Tratamento Média do Comprimento da planta 
(cm) 

Média do 
comprimento da 
raiz (cm) 

T1 Capina 
T2 Mulching 
T3 Afalon 
T4 Cobertura 
morta 
T5 Testemunha 

18,72b 
15,2b 
13,37b 
24,47a  
17,8 b 

11,3a 
10,62a 
8,45a 
11,87a 
8,4a 

CV (%) 14,41 16,38 

 Segundo os resultados obtidos o comprimento da planta que se diferiu das 

demais foi o tratamento 4 (cobertura morta), tendo o maior resultado com 24,47cm 

a, tem como possível explicação a cobertura morta aumenta os teores de matéria 

orgânica, não oferece espaço para o crescimento das plantas daninhas com isso 

não há a competição entre as plantas por espaço, nutrientes, água e luz. 

 As raízes segundo a análise estatística não têm diferença. 

 
5.1 FREQUÊNCIA DE INFESTAÇÃO DE PLANTAS DANINHAS 

 De acordo com a análise realizada as daninhas identificadas no locam foram a 

Nabiça (Raphanus raphanistrum L.), Picão preto (Bidens pilosa), Corda de viola 

(Ipomea sp), Trevo (Oxalis corniculata L) e a Buva (Conyza bonariensis). 

Plantas infestantes que podem atrapalhar no desenvolvimento da cultura do 

coentro, competindo por espaço, água, luz e nutrientes. E capazes de portar doenças, 

tendo ainda mais impacto na produção coentro. 
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Além de ocasionarem percas de produção atrapalham no rendimento de 

colheita, aumentando o custo de empreita, tornando um custo elevado para a retirada 

da cultura, já que não existe forma mecanizada para colheita. 

A amostragem das plantas invasoras foi detectada em amostragem aleatória 

com o uso de um quadrado vasado de 0,25 m², arremessos lançados no T5 

(testemunha), onde as daninhas se encontravam já que os demais estavam sendo 

realizado os manejos e mantidos sem a interferência de plantas daninhas. Utilizando 

4 lançamentos para cada repetição, a cada lançamento as plantas infestantes eram 

identificadas e contabilizas conforme a espécie e em seguida retirando sua biomassa 

total, com esse mesmo procedimento para cada uma das 4 repetições, totalizando 16 

arremessos.  

Após a coleta dos dados foram disponibilizadas em uma tabela onde foram 

extraídos o número total de plantas daninhas (140 plantas), a biomassa-total (8041 

gramas), e algumas listagens de importância como a frequência das espécies, 

constância, dominância, índice de valor de importância e importância relativa 

conforme os resultados na tabela 4. 

Tabela 4. Frequência de plantas daninhas no tratamento controle. 

Plantas-
Daninhas Frequência Constância Dominância Índice de Valor de 

Importância 
Importância 

Relativa 
Nabiça 43,01% 100% 92,89 170,91 56,97% 

Picão Preto 13,44% 31,25% 1,83 19,55 6,52% 
Corda de 

Viola 13,44% 31,25% 4,04 31,05 10,35% 

Trevo 21,51% 50% 0,47 66,98 22,33% 
Buva 8,60% 20% 0,76 11,50 3,83% 

De acordo com a tabela podemos avaliar a daninha que teve a maior impacto 

na área, sendo a Nabiça que teve a maior frequência, constância e dominância na 

área, ou seja em todos os 16 arremessos esteve presente em todos, junto com a 

frequência dado que indica a presença dela conforme ao número total de amostras e 

pela sua dominância, que por sua vez e um cálculo da presença de cada espécie em 

relação as outras, quanto maior for o valor obtido indica maior presença relativa. 
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Tabela 5. Identificação das plantas daninhas presentes na área experimental. 

Família Espécie Nome comum Foto 

Convolvulácea Ipomea sp. Corda de viola 

 

Fabaceae Oxalis 
corniculata L 

Trevo 

 

Cruciferae Raphanus 
raphanistrum  

Nabiça 

 

Asteraceae Conyza 
bonariensis 

Buva 
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Asteraceae Bidens 
pilosa 

Picão Preto  



25 
 

 
 
 
  

5.2 DISCUSSÃO 
Há poucos trabalhos com manejo de plantas daninhas na cultura do coentro. 

No entanto, quando buscamos outras culturas, encontramos mais informação sobre 

o assunto. 

Segundo Santos et. al. (2005) grande número de produtores de alface na 

região sul de minas utilizada algum tipo de material como cobertura de solo seja uma 

cobertura plástica ou de restos vegetais, assim permitindo o controle das plantas 

daninhas e obter precocidade da colheita. Em um experimento realizado pelo mesmo 

onde utilizou diferentes coberturas para as cultivares Regina e Elisa, sendo casaca 

de café, casca de arroz, capim braquiária seco, plástico preto e solo sem cobertura, 

na média da massa por planta obteve os melhores resultados na cobertura com casca 

de café 0,442g a, sendo melhor comparada ao plástico e solo sem cobertura, 

apuração que se assemelha ao trabalho atual, onde para cultura do coentro o manejo 

com cobertura morta utilizando feno foi superior aos sem cobertura (testemunha), e 

ao plástico mulching.  

De acordo com Branco et al. (2010) a cobertura de solo acompanhada do 

plástico mulching disponibilizou maior massa fresca da alface tipo crespa, em 

comparação a cobertura morta de palha nas condições do método de gotejamento 

comparada as plantas irrigadas por aspersão. Nas condições irrigadas por aspersão 

a cobertura morta teve resultados superiores ao do plástico mulching. Em análise 

comparativa compreende-se que na cultura do coentro houve resultados opostos, 

sendo que na cobertura morta a massa fresca teve resultado elevado ao do plástico 

mulching, esses resultados podem estar relacionados pelo tipo de irrigação presente 

na área. Quando em condições irrigadas por aspersão o mesmo já acontece na 

cultura da Alface Americana. 

BRANCO et al. (2010) Verificaram com tomateiro a maior produtividade teve 

em cobertura plástica que cobertura morta de bagaço de cana, não tendo diferença 

alterada pelo método de irrigação (gotejamento e aspersão), ou seja, não teve 

influência no caso na produtividade os diferentes manuseios de irrigação. No presente 

trabalho a irrigação feita somente por aspersão o manejo com o mulching, obteve 
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resultados inferiores comparado com a cobertura morta e capina na média da massa 

fresca. 

Na cultura da beterraba a cobertura morta com palha de café teve 

produtividade de raízes comerciais maior comparada as parcelas que não possuíam 

cobertura e com cobertura de bagaço de cana, a explicação pode estar na melhor 

absorção de água no tratamento com palha de café, conforme obtido por SANTOS et 

al. (2010). Para a cultura do coentro resultados obtidos com a cobertura morta 

também se sobressaiu aos demais tratamentos. 

Esses resultados podem estar relacionamento com a constituição de matéria 

orgânica e melhor retenção de água por conta da camada superficial ao solo, a 

manutenção da palhada no solo traz vantagens, destacando o aumento de infiltração 

do solo, redução de perdas de solo por erosão e melhorias da estrutura (TAVARES 

et al., 2012). 

Os métodos de controle de plantas infestantes englobam sulcadores, 

cultivadores, encanteiradoras e as capinas manuais, tais métodos tem o uso muito 

limitado para as hortaliças que possuem pequenos espaçamentos e por não se 

encaixarem em áreas grandes, devido ao baixo rendimento e pela escassez de mão 

de obra se tornando um método de alto custo nessas, situações assim afirma 

GIROTTO et al. (2011). Apesar da produtividade obtida, segundo resultados da 

massa seca no presente trabalho, foi satisfatória sendo inferior apenas a cobertura 

morta (10,50 a), o método de manejo (capina) tem que ser avaliado segundo a época 

que está sendo plantada, caso demanda de mercado esteja alta e os valores de 

retorno comparado ao de investimento compensem, o alto custo vale a pena já que 

estatisticamente a produção com a capina é superior (7,15 b). ao Herbicida (3,72 c) 

e plástico mulching (3,32 c). 

Similar ao presente trabalho, RIBEIRO et al. (2012) Realizaram um 

experimento na produção de cebola orgânica utilizando diferentes uso de cobertura, 

sendo palha de bambu e palha de gliricídia, onde ambas coberturas tiverem 

resultados positivos na produção total comparada a ausência de cobertura, o efeito 

benéfico da cobertura morta na produtividade e na qualidade da cebola, decorreu 

provavelmente da maior umidade e redução térmica do solo. Dos 4 manejos que 
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foram realizados para o coentro a cobertura morta utilizando feno, teve resultados 

satisfatórios sobressaindo dos demais com a média da massa fresca sendo 48,45g 

a. 

5.3 CUSTO E PRODUÇÃO 
 Utilizando os dados da massa fresca podemos fazer uma estimativa de 

quantas t/ha-1 irá produzir em cada manejo, resultados apresentados na tabela 6. 

Tabela 6 Produção do Coentro 

Tratamentos Produção (t/ha) Número de maços (n)  

Capina 1,259 t/ha 8.682 

Plástico mulching 0,651 t/ha 4.489 

Afalon 0,609 t/ha 4.200 

Cobertura Morta 1,615 t/ha 11.137 

Testemunha 0,892 t/ha 6,151 

Segundo SANTOS et. al. (2004) o maço de coentro compõe em média 145,0 

gramas. 

Cobertura morta, no trabalho foi utilizado como cobertura morta o feno, um 

material que seria de descartes em fazendas, feno que fica muito tempo em 

armazenamento ou acaba não tendo serventia para o consumo do animal vai para 

um descarte possibilitando a coleta do material e utilizando como feito no presente 

trabalho, saindo sem qualquer custo. Porém a cobertura morta possui diversos 

manejos para poder implementar na lavoura sendo um recurso de diversos 

benefícios, além de servir como camada protetora para solo tendo sucesso no 

controle das plantas infestantes. 
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6. CONCLUSÃO 

 Concluímos que o melhor método de manejo para plantas daninhas visando a 

produção do coentro foi o T4 com cobertura morta, pois foi um manejo onde se utiliza 

de recursos naturais e nos possibilita além de controlar as infestantes, obteve-se os 

melhores resultados de comprimentos da planta e da sua massa, ou seja proporcionar 

maior produção e conservar o uso dos recursos da terra conceder proteção a 

intemperes e estruturas do solo. 
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